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PROGRAMA DE DISCIPLINA

Disciplina: Fundamentos em Comunicação, territorialidades e
vulnerabilidades AI - Espaços, experiências e cenas de dissenso
Código: COM892
Turma: A
Carga Horária: 60h      Dia e horário: terça-feira, 19 às 22h30.
Nível: Mestrado
Natureza: obrigatória
Semestre: 2023/1
Docente Responsável: Sônia Caldas Pessoa
Textos e programa podem ser adaptados durante o semestre.

Ementa: As territorialidades e vulnerabilidades em seus conceitos e perspectivas
comunicacionais e teóricas estruturantes, experiências e dinâmicas políticas, afetos,
mobilidades, experimentações artísticas sonoras e literárias, corporeidades e gênero.

​Enfoque: O estudo das noções de espaço, território, fluxos e relações. A construção de
espaços possíveis por meio de experiências e derivas que aproximam identidades,
identificações e subjetivações. A noção de território, heterotopias e experiência em
Foucault. Deslocamentos e circulações em Michel de Certeau. Circulações e Migrações a
partir da perspectiva do reconhecimento. Limiares, passagens, constelações e montagens
em Walter Benjamin. O método da cena em Jacques Rancière e sua perspectiva
anti-hierárquica. Corpo-território, violências e vulnerabilidades. Giros decoloniais e a
coexistência de tempos, espaços e experiências.

Conteúdo Programático:

Unidade 1 – Espaços, territórios, fluxos e relações
1.1 – Noções fundamentais: Lefebvre, Santos, Harvey e Haesbaert
1.2 – Espaço e olhares comunicacionais

​ Unidade 2 – Espaços possíveis, experiências e derivas
2.1 – Territórios e heterotopias em Foucault
2.2 – A noção de experiência em Foucault
2.3 – Linhas, derivas, intervalos (Foucault, Benjamin, Deleuze/Guattari e intercessores)
2.4 – Deslocamentos e circulações (Michel de Certeau)
2.5 – Circulações e Migrações

Unidade 3 – Limiares, passagens e constelações
3.1 – Limiares e passagens em Walter Benjamin
3.2 – Constelações e montagens

Unidade 4 – Cenas, montagens, dissensos
4.1 – Espaço e tempo em Jacques Rancière
4.2 - O conceito de cena em Jacques Rancière
4.3 – O método da cena
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Unidade 5 - Cenas, vulnerabilidades e giros decoloniais
5.1 – Vulnerabilidades e cena de aparecimento em Judith Butler
5.2 – Corpo-território, corpo sobrevivente (Verônica Rago e intercessores)
5.3 – Giros decoloniais (Quijano, Maldonado-Torres e Mignolo)
5.4 – Giros decoloniais (Lugones e Cusicanqui)

Metodologia:
Aulas expositivas, leitura e discussão de textos disponibilizados no moodle e realização de
atividades assíncronas.

Avaliação:
Trabalho final: 70 pontos - O trabalho poderá versar sobre algum ponto específico do
programa da disciplina ou basear-se nos interesses de pesquisa da aluna/ do aluno
(dialogando com a literatura explorada na disciplina). O trabalho deverá ter o mínimo 10
paginas; Times 2, espaçamento 1,5cm).

Leitura orientada – 30 pontos – Escolha de um dos textos da disciplina (ou outro que
tenha afinidade com o curso) para elaborar três perguntas, seguidas de respostas, acerca de
como aquele texto poderia iluminar algum aspecto de seu projeto de pesquisa para debate
em sala de aula.
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